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SINOPSE



Era uma vez um reino desmembrado do Brasil e regido por um Rei tirano e opressor. Nesse país imaginário, o soberano pode tudo. Governando com mão de ferro, o monarca censura a imprensa, reprime manifestação da oposição, desterra adversário político e, não satisfeito, arranja tempo para engravidar a Criada do palácio. 



Revoltada com as atitudes despóticas do pai, a politicamente correta Princesa procura a Criada no intuito de lhe prestar apoio e solidariedade. Para isso, pede ajuda à Boba da Corte e ao líder Revolucionário de oposição, que vem a ser seu namorado, para, juntos, desmascararem e, consequentemente, destronarem o Rei. Apeado do poder, o recém-destituído monarca parte para o exílio em Natal, a Princesa se torna Rainha, o Revolucionário vira Ministro da Justiça, a Boba da Corte faz curso de teatro e segue carreira de Atriz, a Criada passa a ser a Conselheira da corte e o povo volta a sorrir. A continuação da história (ou seria estória?) só quando o futuro Rei nascer.  



Em tom de farsa, Com um Rei na Barriga fala de poder, opressão, revolta, liberdade, solidariedade e paixão, mas especialmente de transformação política e social nestes tempos de corrupção endêmica, impunidade, cinismo, mau-caratismo e falta de ética na política.



Com um Rei na Barriga é resultado de curso teatral ministrado por Paulo Jorge Dumaresq, no Núcleo de Instrumentistas da Zona Norte, localizado no bairro de Igapó, em Natal, no Estado do Rio Grande do Norte, no ano de 2001.

O Autor. 

COM UM REI NA BARRIGA

(Comédia em ato único)

AÇÃO – Palácio real. Há forte agitação popular em frente ao edifício. A população protesta contra o monarca, proferindo as palavras de ordem: “O povo está nas ruas, Reizinho a culpa é sua”. Preocupado com a situação, o Rei anda em círculos.

CENA I

REI, GUARDA, CONSELHEIRO

CONSELHEIRO – (entrando em cena) Majestade! Majestade! O povo protesta insatisfeito contra a fome, a repressão e as denúncias de corrupção no reino. Há grande agitação popular nas ruas. O povo quer uma audiência com o Rei.

REI – Como essa plebe está politizada. Prova de que está lendo muito. E isso é grave, Conselheiro. Mas essa agitação não é novidade para mim. A escumalha está no papel dela. Ao Rei cabe reprimir qualquer manifestação contrária aos interesses da Coroa. Afinal de contas, Conselheiro, estamos ou não estamos numa monarquia absoluta?

CONSELHEIRO – A-b-s-o-l-u-t-i-s-t-a, Majestade.

REI – Absoluta ou (com dificuldade) absolutista, o nome não importa. O que importa é a natureza da monarquia, Conselheiro. A natureza...

CONSELHEIRO – Por falar em natureza, Majestade, o povo também está se insurgindo contra o desmatamento da floresta e o tráfico de madeira para o Brasil... Um jornal denunciou tudo, tintim por tintim.

REI – Quê? Ainda existe imprensa livre no reino? Eu mandei fechar todos os jornais, rádios e tevês assim que assumi, como é que agora você vem e me diz que a imprensa fez denúncia contra o reino, Conselheiro?

CONSELHEIRO – Obra de um pasquim clandestino, Majestade, porque os grandes veículos de comunicação foram todos fechados, lacrados e os jornalistas presos. Quero colocar também, Majestade, que a culpa pela resistência desse pasquim não é minha. Eu sou pago pela Coroa para aconselhar e não para vigiar os meios de comunicação. 

REI – Mas de agora em diante também vai vigiar a imprensa nanica e a ignara plebe. 

CONSELHEIRO – Isto é desvio de função, Majestade.

REI – Pouco me importa. E ai de você se não cumprir minhas ordens. Mando-o de volta para o Brasil, d-e-p-o-r-t-a-d-o.

CONSELHEIRO – Suplico, Majestade, para o Brasil não. Por favor. Clemência. Me mande até para a Sibéria, menos para o Brasil. Eu não quero morrer de fome ou de bala perdida.

REI – Então, para não merecer essa sentença de morte, você vai fazer tudo como manda as regras de uma monarquia (ainda com dificuldade) absolutista. Fechado, Conselheiro?

CONSELHEIRO – Fechado. Farei tudo que Vossa Majestade ordenar. A propósito, como  devo proceder com relação à  imprensa e ao povo?

REI – Primeiro, diga ao povo que me esqueça. E pare de pronunciar esse nome tenebroso. Não vê que me dá urticária, Conselheiro. (coça-se) Coisa desagradável! Segundo, quero esse pasquim maledicente fechado e o jornalista responsável preso. Quando cumprir minhas ordens, traga-o à minha presença. Entendido, Conselheiro? 

CONSELHEIRO – Entendido, Majestade. Vou me esforçar o máximo para cumprir todas as suas ordens. 

REI – Cumpra todas à risca, uma por uma.  E chispe que por hoje me irritou o suficiente. Aproveite e chame o Bobo pra me alegrar o espírito.

CONSELHEIRO – Perdão, Majestade, é a Boba.

REI - Pois que venha a Boba, seu bobo. E se retire já, se não quiser ser deportado para o Brasil. Lá você vai pagar todos os seus pecados. (à saída do Conselheiro) Quanto mais eu me assombro mais fantasma me aparece. E fantasma incompetente.

CENA II

REI, GUARDA

GUARDA – Aceita um conselho de graça, Majestade? 

REI – Conselho seu, Guarda?

GUARDA – Meu, Majestade. Acumulei vários durante todos esses anos, mas, por questões éticas, preferi guardá-los para a hora apropriada.   

REI – (à parte) Meu Deus, alguma coisa está fora da ordem. Nesse reino é o  Guarda quem dá conselhos ao Rei. (ao sentinela) Manda o conselho, Guarda. Sou todo ouvidos. 

GUARDA – Majestade, é preciso manter o equilíbrio, a calma e a serenidade nas horas difíceis. 

REI – Bom conselho, Guarda. Não vou esquecer dessa advertência nas crises futuras.

CENA III

REI, GUARDA, BOBA

BOBA – Bom-dia, meu Rei. Trago hoje incríveis brincadeiras para alegrar seu eterno espírito juvenil.

REI – Mãos à obra, Boba. Mãos à obra. Pois hoje estou muito estressado com tudo que está acontecendo. (ouve atentamente os protestos do povo) Não é possível. Esses cães sarnentos ainda ladram na rua. Ação, Boba, faça alguma coisa pra me reconfortar.

BOBA – É pra já, meu Rei. (a Boba inicia uma série de brincadeiras, mas todas desagradam ao Rei)

REI – Pare com essa baboseira, (tom) bobona. Hoje nada nem ninguém trará de volta meu bom humor. Nem sequer você com suas brincadeiras sem graça. Incompetente! (ao sentinela) Guarda, me acompanhe até o banheiro. Tenho algo melhor para me entreter. Pretendo devorar aquela revista de mulher pelada. Também sou filho de Deus. (ante o olhar atônito da Boba) O que é? Pior é deputado que lê a Playboy no plenário da Câmara Federal do Brasil. Vamos, Guarda. Quero ver a Dani Bananinha toda (tom) peladinha. 

CENA IV

BOBA, CRIADA

BOBA – (após saída do Rei, Boba joga malabares. Fala sozinha) Tarado! Maníaco! Sem-vergonha! Rei que é Rei se dá ao respeito. Ah, como eu gostaria de ser bem poderosa pra destituir esse Reizinho autoritário do poder. Quem me dera, meu Deus. Quem me dera...

CRIADA – Falando sozinha, Boba?

BOBA – Estava pensando, amiguinha, como faria pra varrer esse Reizinho de meia-tigela de nossa vida, caso eu tivesse poder... 

CRIADA – Boba, tenho algo muito importante pra revelar.

BOBA – Diga logo, amiguinha. Se alguém mexeu com você também mexeu comigo. O que é? 

CRIADA – Boba... o... teste...

BOBA – Que teste, amiguinha?

CRIADA – O teste... de... gravidez...

BOBA – Caraca!... Você fez teste pra saber se estava prenha e não me contou?

CRIADA – Desculpe, Boba, mas estava indecisa e acabei guardando o segredo só pra mim. Mas com o resultado do teste resolvi abrir o jogo...   

BOBA – E o que você tem a me dizer, amiguinha? Vai. Conta logo. Estou ansiosa.

CRIADA – O tal teste... revelou... que... eu... estou... grávida...

BOBA – Grávida?! Ai meu Deus, minha Nossa Senhora... Se danou tudo.

CRIADA – Boba, eu venho contar algo que está me afligindo e é você que fica nesse estado de nervos... Como é que pode?

BOBA – Podendo. Você bem sabe que sou bobona mesmo. Passo mal por qualquer besteira besta. (pausa curtíssima) Desculpe, amiguinha, mas agora você vai contar essa história desde o início. Pode começar...

CRIADA – Boba, eu não planejei essa gravidez. Foi algo terrível que ocorreu comigo e que resultou nisso que você acabou de ouvir.

BOBA – Detalhes. Quero detalhes, amiguinha. Quem é o pai da criança?

CRIADA – O nome do pai por enquanto não posso revelar. Só adianto que é uma pessoa muito importante do reino.

BOBA – Eita, lasqueira. Agora complicou. Criada, você não confia mais na sua velha amiga, não? Que mistério é esse?

CRIADA – Boba, se eu revelar tudo vou correr risco de morte. Estou muito confusa. Você não tem idéia da minha aflição. 

BOBA – Mas você sabe que pode contar comigo para o que der e vier. Deixe de frescura e me diga quem é o autor do projeto de gravidez indesejada.

CRIADA – Boba, você jura guardar segredo?

BOBA – Juro por tudo que é mais sagrado. (faz sinal da cruz e beija os dedos) Pode confiar na sua amiga das horas certas e incertas.

CRIADA – Então, lá vai... Boba, eu... estou... esperando... um filho... do... do... do...

BOBA – Desembucha, amiguinha.

CRIADA – Um filho do Rei, Boba. Pronto. Botei pra fora o que estava me sufocando.

BOBA – Amiguinha, eu estou pasma. (desfalecendo) Acho... até... que... vou... desmaiar...

CRIADA – Boba, por favor, desmaio agora não. Você precisa me ajudar a resolver essa situação.

BOBA – (abruptamente) O Rei, amiguinha? Logo o Rei!

CRIADA – Eu não tive culpa, Boba. Ele me fez beber em excesso, me seduziu com promessas celestiais e depois se aproveitou da minha ingenuidade. Foi uma noite negra na minha vida. Fiquei muito traumatizada com o ocorrido. Acredite. Olhe, aqui está o teste que confirmou a gravidez. Pode ver. Estou desesperada, Boba. Não sei o que fazer diante dessa situação.   

CENA V

BOBA, CRIADA, PRINCESA

PRINCESA – Mas eu sei.

BOBA e CRIADA – Princesa!

PRINCESA – Ouvi tudo que vocês estavam conversando.

CRIADA – Tudo o quê?

PRINCESA – Tudo que diz respeito à sua gravidez e ao autor do drama, Criada.

CRIADA – Mas, Princesa, nós estávamos apenas falando amenidades...

PRINCESA – Não adianta disfarçar. Escutei o diálogo atentamente. 

CRIADA – Bem, não vou continuar negando o fato diante das evidências. O que Vossa Alteza ouviu é a mais pura verdade.

PRINCESA – Sabe, Criada, preciso fazer algo para reparar o ato deplorável do Rei. Quero ajudá-la a resolver esse problema. É minha obrigação. Diante das circunstâncias tenho uma proposta a fazer.  

CRIADA – Que tipo de proposta, Alteza?

PRINCESA – Em verdade, será uma troca de favores e de gentilezas. Há algum tempo que venho me relacionando às escondidas com uma pessoa contrária ao governo do Rei. Digamos que essa pessoa é um opositor do regime. Um revolucionário. Como a situação está muito complicada, pois não posso, em hipótese nenhuma, ser vista ao lado desse homem, gostaria que você me ajudasse nos meus encontros amorosos com o meu amado. 

CRIADA – Em contrapartida... 

PRINCESA – Em contrapartida, retribuirei a gentileza envidando todos os esforços possíveis para o Rei reconhecer a paternidade da criança e assumir você como esposa dele.

CRIADA – É... A proposta é razoável, mas eu não pretendo casar com o Rei, não. Só quero que ele reconheça o filho e dê todo o conforto necessário à criança.
PRINCESA – Muito racional sua atitude, Criada. Pode deixar que farei todo o possível para que sua vontade seja satisfeita. Espero também que você execute sua tarefa a contento.

CRIADA – Negócio fechado, Alteza. Prometo cumprir minha tarefa à risca.

BOBA – Alteza, eu também sou parte integrante desse consórcio. A senhora não gostaria de contar com meu apoio e, ao mesmo tempo, realizar meu grande sonho de vida, não? 

PRINCESA – Mas, me diga, Boba, qual é seu (tom) grande sonho de vida?

BOBA – (pensa) Esqueci. Quando eu lembrar comunico a Vossa Alteza. Mas não se preocupe, independentemente do meu sonho, quero contribuir para a realização do seu. Já imagino a senhora chegando na catedral naquela carruagem de sonhos como a princesa Diana da Inglaterra. Ai que lindo!

PRINCESA – Fico muito feliz pela possível colaboração, Boba. Isto só demonstra que estou cercada de pessoas altruístas, leais e de espírito libertário. Vocês não sabem, mas meu sonho, além da conquista definitiva do meu amado, é ter um irmão, claro, que seja o oposto do Rei. Sempre sonhei com essa possibilidade e agora está mais perto do que imaginava.

CRIADA – Se depender de mim, Vossa Alteza vai realizar esse sonho em alguns meses. Não tenha dúvida.

PRINCESA – Bem, agora preciso encontrar meu amado. Depois conversaremos com calma. Tenham bons-dias.

BOBA e CRIADA – Vossa Alteza também. (black)   

 CENA VI

REI, GUARDA

REI – Guarda, estou deveras contente. Dani Bananinha, aquela danadinha, é um arraso. Bendito ensaio fotográfico.

GUARDA – Quem dera ela pudesse visitar o reino em carne e osso pra saciar nossa curiosidade. Ela ou a Daniele Winits. Ou mesmo a Alessandra Negrini. Ou quem sabe a Juliana Paes. Ou ainda... 

REI – Basta, Guarda. Menos. Você quer o elenco feminino da Rede Globo inteirinho no nosso reino?

GUARDA – O melhor é que quero, Majestade. Sonhar não custa nada. 

REI – Custa a frustração de acordar e dar de cara com a realidade. Pudera eu compartilhar o mesmo leito com a Giovanna Antonelli, por exemplo.

GUARDA – O mesmo leito eu não garanto compartilhar, mas garanto a revista com ela como veio ao mundo.

REI – Guarda, é sério ou você está brincando? Cadê essa revista?

GUARDA – Nos meus aposentos. Vamos até lá?

REI – Agora mesmo. É pra já.

GUARDA - Vossa Majestade deve dosar suas energias, pois só hoje passou três horas trancado dentro do banheiro com a revista da Dani Bananinha. Dessa maneira, não há corpo físico que agüente. 

REI – Ah, Guarda, mas eu sou inquebrantável. Vamos. (saem. Black)

CENA VII

REVOLUCIONÁRIO, PRINCESA

REVOLUCIONÁRIO – (fuma quando é surpreendido pela Princesa. Ela o enlaça por trás) Meu anjo guerreiro! Por instantes cheguei a pensar que fosse a patrulha do reino. Você me assustou. Chegou tão sorrateira...

PRINCESA – Tenho que tomar minhas precauções para não ser descoberta. Tudo bem com você?

REVOLUCIONÁRIO – Tudo. Só muito cansaço. Estava até agora com a Organização e as lideranças populares traçando as coordenadas para a ofensiva contra o Rei. Tudo está caminhando conforme o planejado.

PRINCESA – Agora, relaxe e me dê um beijo. (enlaçam-se) Sabe, amor, tive hoje uma grande surpresa ao saber que a Criada do palácio está grávida.

REVOLUCIONÁRIO – Mas, meu anjo, você vê algo excepcional nisso?

PRINCESA – Vejo, amor.

REVOLUCIONÁRIO – Não estou entendendo.

PRINCESA – Vou lhe explicar direito: o excepcional não está no fato da Criada estar grávida, mas sim no pai da criança.

REVOLUCIONÁRIO – Mas quem é o pai da criança?

PRINCESA – Você não faz idéia de quem seja?

REVOLUCIONÁRIO – Não faço a menor idéia.

PRINCESA – O pai do filho que a Criada está esperando é o Rei.

REVOLUCIONÁRIO – O Rei?

PRINCESA – Sim, o Rei. Meu pai. 

REVOLUCIONÁRIO – Estou sem palavras.

PRINCESA – Para seu governo, a Criada me contou que o Rei a seduziu com bebida alcoólica, iludindo-a com falsas promessas.

REVOLUCIONÁRIO – Essa prática é típica daquele calhorda. 

PRINCESA – Mas deixe estar... Prometi à Criada dar toda assistência à ela e à criança. Nenhum mal há de acontecer às duas.

REVOLUCIONÁRIO – Enquanto você falava, eu pensava cá comigo que esse episódio pode render dividendos para nossa causa. Veja bem: se divulgarmos para a população que o Rei fez isso com uma simples Criada do palácio, podemos suscitar mais antipatia da sociedade com relação ao monarca. O que acha da idéia? 

PRINCESA – Sinceridade? Acho perigoso, pois pode comprometer a imagem da Organização perante a sociedade. É de bom alvitre eu resolver esse assunto internamente...

REVOLUCIONÁRIO – Como você quiser. Mas eu estou boquiaberto com mais essa cafajestada do Rei. Aquele biltre não se emenda mesmo. Além de tudo é hipócrita, pois não permite o namoro da filha com o homem da vida dela. Esta situação está quase insuportável. Não vejo a hora de oficializarmos nossa relação.  

PRINCESA – Paciência, amor. Logo, logo nosso namoro sairá da clandestinidade. É tudo uma questão de tempo. Eu também tenho todos os motivos para estar desconfortável com essa situação.

REVOLUCIONÁRIO – Eu te amo, anjo guerreiro. 

PRINCESA – Seu amor não é maior do que o meu. (beijam-se. No ardor das carícias, alguém bate foto do casal)

REVOLUCIONÁRIO – Você viu o que eu vi? 

PRINCESA – Claro. Um paparazzo bateu uma foto nossa no instante do beijo.

REVOLUCIONÁRIO – Maldito seja! Tenho quase certeza que essa foto irá parar nas mãos do Rei. E agora? O que será de você?

PRINCESA  - Calma, amor. Fique frio que eu resolvo a questão com o Rei. Não será a primeira vez que enfrentarei a fera de frente. Barco perdido bem carregado. Agora preciso ir para não levantar mais suspeitas e a situação ficar insustentável.

REVOLUCIONÁRIO – Eu compreendo, meu anjo guerreiro. Tenha boa-noite. Sonhe comigo e com a libertação do nosso povo. 

PRINCESA – Quem espera sempre alcança, amor. Boa-noite e felicidade. (sai)

REVOLUCIONÁRIO – Felicidade ainda que tardia. (sai. Black) 

CENA VIII

REI, GUARDA, CONSELHEIRO

REI – (furioso) Esta foto é uma afronta a mim, Conselheiro.

CONSELHEIRO – Concordo, Majestade. É algo ignominioso.

REI – Você pode repetir a última palavra?

CONSELHEIRO – I-g-n-o-m-i-n-i-o-s-o, Majestade.

REI – E o que significa esse termo, Conselheiro? (pensa melhor) Deixa pra lá. Não quero mais fundir minha cuca com palavras de alto calão. O que quero mesmo é a cabeça tanto do autor desta foto como desse Revolucionário de fezes. Veja só, Conselheiro: o Rei está sendo chantageado. Isto é um completo absurdo. O autor dessa pouca vergonha escreveu que irá entrar em contato novamente para exigir uma quantia pelo negativo; caso contrário, publicará a foto em todos os bares do reino, que não são poucos. A propósito, Conselheiro, como essa maldita foto veio parar no palácio?

CONSELHEIRO – Conforme relato da guarda real, o envelope contendo a tal fotografia foi achado nos jardins do palácio, Majestade. 

REI – Pois a partir de agora, Conselheiro, quero redobrar a vigilância no palácio. Se entenda com o chefe da guarda real e do serviço de inteligência. Exijo também a captura do jornalista que instigou a populaça contra mim e o reino. 

CONSELHEIRO – Ah, Majestade, antes que eu esqueça, o jornalista já está preso.

REI – Preso? Preso, e você não me comunica, estrupício? Quer mesmo ser deportado para o Brasil, não é?

CONSELHEIRO – Clemência, Majestade. Brasil nunca mais. Por favor e caridade. Até a forca é mais suave.

REI – Pois, então, trate de trabalhar direito, traste. Francamente...

CONSELHEIRO – Perdão, meu Rei, mas minha cabeça anda muito pesada com essa agitação popular...

REI – Sua cabeça anda muito pesada é de carregar chifres, cornudo. Agora vá. Anda.

CONSELHEIRO – Antes de Vossa Majestade dispensar minha presença, quero comunicar que a populaça ainda insiste na realização de audiência com o monarca, a fim de exigir explicações sobre as denúncias de corrupção e degradação do meio-ambiente veiculadas no tal pasquim. 

REI – Isto é o fim da picada, Conselheiro. Você agora virou pau-mandado daqueles arruaceiros? De que lado você está?

CONSELHEIRO – Sempre do seu lado, Majestade.

REI – Não parece. Ah, antes que eu me esqueça, diga àqueles infames que nunca concederei audiência a eles. Não vou permitir que comunistas sujem o chão do palácio real com seus calcanhares marxistas. Estamos entendidos, Conselheiro?

CONSELHEIRO – Estamos entendidos, Majestade. Agora, com sua permissão...

REI - Conselheiro, volte aqui... 

CONSELHEIRO - Pois não, Majestade.

REI – Aproveite o ensejo e peça à Princesa para vir falar comigo. Aquela pestinha tem muito a explicar.

CONSELHEIRO – O recado será dado, Majestade. Com sua licença. (sai) 

CENA IX

REI, GUARDA

REI – Guarda, nesse reino só você corresponde às minhas expectativas, além de me dar toda segurança que preciso.

GUARDA – Mas Vossa Majestade nunca analisa com carinho meus pedidos de mudança de função e de aumento salarial. Os meus vencimentos de funcionário público estão congelados há dez anos. Parece até que estamos no Brasil.

REI – Calma, Guarda. Quando o espetáculo do crescimento econômico estrear, o funcionalismo público também será contemplado com aumento real. É só aguardar. O bem-estar dessa categoria  é prioridade de governo. 

GUARDA – Vou acreditar para não desapontar Vossa Majestade e correr o risco de perder o emprego.

REI – Então, acredite, ame e proteja seu Rei de todas os males.

GUARDA – Eis a Princesa, Majestade.

CENA X

REI, GUARDA, PRINCESA

PRINCESA – (altiva) Vossa Majestade mandou me chamar?

REI – Mandei, minha filha.

PRINCESA – Estou à disposição, Majestade.

REI – Então, vou direto ao assunto. Minha filha, estou muito decepcionado com você e tristíssimo por causa desta foto encontrada nos jardins do palácio e entregue a mim pelo Conselheiro.

PRINCESA – E o que a foto revela, Majestade?

REI – Revela sua pouca vergonha nos braços daquele Revolucionário de meia-pataca. Veja você mesma com seus próprios olhos a aberração. (passa a foto)

PRINCESA – Não vejo nada demais nessa fotografia, Majestade.

REI – Ora, não seja cínica, minha filha. Essa é a prova documental que você está envolvida com o principal opositor do reino. Aquele homem quer destronar seu papai. Bem que o serviço de inteligência tinha me alertado. Como você pôde ter traído a confiança de painho, filhota? 

PRINCESA – Fique sabendo, Majestade, que não me sinto traidora da sua confiança, pois nunca jurei fidelidade ao senhor nem a esse reino que explora o povo em regime de semi-escravidão. 

REI – Estou horrorizado, minha filha, com suas novas idéias. Aquele comunista conseguiu fazer sua cabeça contra o Rei. Outra coisa cruel: estou sendo vítima de chantagem por causa dessa foto. E tenho certeza que quem armou tudo isso foi seu namorado quinta-coluna, no intuito de conseguir arrecadar fundos para a revolução.

PRINCESA – Vossa Majestade está sendo leviano, pois o Revolucionário nada tem a ver com essa foto nem com chantagem nenhuma. Mais: o senhor não pode provar essa acusação.

REI – Posso sim. O serviço de inteligência vai conseguir reunir provas suficientes para o embasamento da minha acusação. Nunca pensei que minha filha fosse me causar tanta decepção. Esperava tudo de você, menos esse ato indigno e vingativo de namorar o principal opositor do regime. Se você continuar insistindo nesse idílio, minha filha, eu vou deserdá-la! 

PRINCESA – Não adianta querer me chantagear, Majestade. Eu e o Revolucionário nos amamos e ninguém vai impedir de continuarmos juntos. Este reino, apesar de novo, está (tom) podre, porque se sustenta na corrupção, na opressão do povo e dos opositores, nos impostos abusivos e na censura à imprensa. A população não suporta mais esse estado de coisas, por isso está nas ruas exigindo (tom) liberdade. Ouça, Majestade, os reclamos do povo. (a população protesta pronunciando palavras de ordem contra o Rei)  

REI – Minha filha, estou estupefato pelo fato de você me peitar dessa forma acintosa.

PRINCESA – Majestade, também estou sabendo de fato escabroso ocorrido no interior do palácio que o compromete e depõe contra sua imagem de moralista.  

REI – Que fato é esse, minha filha? Ponha as cartas na mesa. Não deve haver segredo entre nós.

PRINCESA – Vossa Majestade será informado na hora conveniente. Agora, com sua  permissão, peço licença para me retirar. (sai) 

CENA XI

REI, GUARDA

REI – (lamentando-se) Sabe, Guarda, nunca pensei que minha filhinha, criada com tanto mimo e carinho, pudesse me apunhalar pelas costas. Fiz tudo que estava ao meu alcance para ela levar de fato uma vida de princesa. Mas a paga foi a traição. Oh, Guarda, como sou infeliz. Acho que ninguém gosta de mim. (pausa curtíssima) Perdão, só você.

GUARDA – Pensei que fosse esquecer da minha dedicação. Vossa Majestade sabe que pode contar comigo para o que der e vier. Depois, apresentarei a fatura. E a fatura é o cargo de Conselheiro que almejo tanto. Vossa Majestade bem o sabe.

REI – Sei sim, Guarda. Estou esperando apenas o atual Conselheiro dar mais um vacilo para trocá-lo por você.

GUARDA – Agradecido, Majestade. (um papiro é arremessado no salão) Uma mensagem!

REI – Por favor, Guarda, traga-a até mim.

GUARDA – A mensagem, Majestade.

REI – Obrigado, amigo. (a si próprio) Qual será o teor dessa mensagem? Você viu quem a jogou, Guarda?

GUARDA – Não senhor, Majestade. 

REI – Isso é intrigante. Mas vamos ao conteúdo do manuscrito: (lendo) Seu Reizinho mixuruca... Mixuruca! Isto é um acinte ao monarca.

GUARDA – Continue, Majestade.

REI – Detenho o negativo da foto na qual a Princesa, sua filha, está beijando o Revolucionário na boca... Ai, quanta vergonha! Ninguém merece!

GUARDA – Se acalme, Majestade. Siga meu conselho: mantenha o equilíbrio. (pausa curtíssima)  Adiante...

REI – Prosseguindo... Se você não quiser que cópias do negativo se espalhem por todos os bares do reino terá que desembolsar a quantia de cem mil coroas, valor correspondente a cem mil dólares... Cem mil dólares! Este valor é uma fábula! Querem minha caveira a todo preço! (pausa curtíssima) Deixe ver o que o infame chantagista escreveu ainda... O capital deverá ser depositado em banco brasileiro especializado em lavagem de dinheiro... É o fim dos tempos! Conselheiro! Conselheiro! Conselheiro, me acuda, que a barra pesou de vez! 

CENA XII

REI, GUARDA, CONSELHEIRO

CONSELHEIRO – (apavorado) Majestade! Majestade! Majestade, a população quer invadir o palácio a todo custo para audiência com o Rei. Estão forçando os portões para entrar.

REI – Inadmissível, Conselheiro. Como a guarda real permitiu que a revolta chegasse a esse ponto? Responda, molóide.

CONSELHEIRO – Conforme o serviço de inteligência, Majestade, houve negligência da guarda...

REI – Pois quero o chefe da guarda destituído do cargo, a revolta abafada e os líderes presos, custe o que custar. Exijo também a captura do chantagista, Conselheiro. E tenho dito!

CONSELHEIRO – O serviço de inteligência já está trabalhando nesse sentido, Majestade. Devo adiantar que há alguém do palácio envolvido no episódio.

REI – Pessoa da minha confiança, Conselheiro?

CONSELHEIRO – Não necessariamente, Majestade. Mas não se preocupe, que a prisão do espertinho é questão de horas. Tenha só mais um pouco de paciência.

REI – Ordeno que pressione o serviço de inteligência a resolver esse problema o mais rapidamente possível, sob pena de você perder o emprego. Fui claro, Conselheiro? 

CONSELHEIRO – Claríssimo, Majestade.

REI – Ah, cadê o jornalista que ainda não foi trazido à minha presença?

CONSELHEIRO – O jornalista está enjaulado em lugar seguro, Majestade. O fato dele ainda não ter sido interrogado por Vossa Majestade deve-se à... 

REI – Deve-se à sua inaptidão para o trabalho, Conselheiro. Devia ter deixado você jogado às traças no Brasil.

CONSELHEIRO – Mas, Majestade, estou tentando resolver vários problemas ao mesmo tempo...

REI – Não me interessa a quantidade de problemas que tem para resolver. Eu quero resultados, estrupício. Agora, evapore e me traga o prisioneiro em 60 minutos.

CONSELHEIRO – Antes desse prazo, Majestade. Prometo. Com sua permissão. (sai)

CENA XIII

REI, GUARDA

REI – Guarda, estou analisando com muito carinho a possibilidade de torná-lo Conselheiro, porque esse que acabou de sair já não satisfaz as minhas exigências. Nem ao menos conselhos ele me dá.

GUARDA – Tenho certeza que vou merecer sua confiança para exercer o cargo. No fundo, Vossa Majestade sabe que tenho a solução para vários dos problemas que enfrenta no reino.  

REI – Você, Guarda?

GUARDA – Eu, Majestade. Creia.

REI – Para merecer o cargo de Conselheiro você ainda vai ter que me dar provas suficientes de competência para exercê-lo. Você sabe quais são as provas, não sabe?

GUARDA – E como sei, Majestade. Pode deixar comigo.

CENA XIV

REI, GUARDA, CONSELHEIRO, JORNALISTA

CONSELHEIRO – Eis o Jornalista, Majestade. Demorou, mas chegou sua vez de conhecer o escriba e ir à forra. O prisioneiro é todo seu, meu monarca. 

REI – Até que enfim, Conselheiro. 

CONSELHEIRO – Fiz o possível, Majestade. 

REI – Depois conversaremos amiúde. Agora, quero dizer umas verdades a esse atrevido. (ao jornalista) Olha, rapazinho, você mexeu em casa de marimbondo ao atacar a mim e ao reino com acusações levianas. Sua ousadia e irresponsabilidade vão levá-lo sabe para onde, frangote? Para o calabouço.

JORNALISTA – Fique sabendo, (irônico) Majestade, que não temo suas ameaças de ditador. Tudo que escrevi sobre sua tirania é a mais pura verdade. Você e seus asseclas enredaram um golpe no país, enriqueceram ilicitamente e hoje oprimem o povo sofrido deste lugar. Além disso, houve o sucateamento da educação, da saúde e a devastação das nossas florestas.

REI – Isto é calúnia. Não posso aceitar tais acusações. Você não passa de um jornalista mexeriqueiro. Calabouço pra você, infame! 

JORNALISTA – O seu reinado está por um triz, (irônico) Majestade. Nem o mais sanguinário tirano pode ir contra a força do povo. O povo está unido para derrotá-lo. A justiça não tardará. Seus dias estão contados, monarca de merda.  

REI - (ao assessor) Conselheiro! Conselheiro!

CONSELHEIRO – Estou aqui, Majestade, ao seu ladinho! Diga tudo pra mim. 

REI – Leve essa pústula para o calabouço. I-m-e-d-i-a-t-a-m-e-n-t-e! A forca será a herança dessa peste. 

CONSELHEIRO – Mais do que imediatamente, Majestade. (ao prisioneiro) Vamos, marginal. Se prepare que a jurupoca vai piar pra você.

REI – Um momento, Conselheiro: avise a Boba para vir me alegrar. Se isso for possível. Agora, xispe.

CONSELHEIRO – Permissão, Majestade. (sai com o Jornalista) 

CENA XV

REI, GUARDA, BOBA

REI – (cheira rapé, espirrando) Agora que estou com uma pessoa da minha inteira confiança posso cheirar meu rapé sossegadamente. Digo isso, Guarda,  por que se me virem cheirando esse tabaco vão distorcer a realidade me acusando de cheirar o pó da Colômbia. Conheço muito bem essa gente fofoqueira do reino. (para si) Mais uma cheiradinha básica. (espirra)

GUARDA – Vossa Majestade sabe que pode contar com minha discrição para todo o sempre.

BOBA – Paz e bem, Majestade. 

REI – Sem mais palavras, Boba, pode iniciar a sessão de entretenimento. Hoje estou num péssimo dia. 

BOBA – É pra já, Majestade. (a Boba inicia uma série de brincadeiras sempre perguntando no final se “agradou”. No meio da série, o Rei a manda  parar) 

REI – Basta, bobona! Você é a incompetência personificada. Serei obrigado a substituí-la por qualquer palhaço de circo de periferia. 

BOBA – Desculpe, Majestade. Posso tentar só mais uma vez?

REI – Não, Boba. Pra mim, chega! Agora vou ao banheiro vomitar por causa dessas suas baboseiras. Venha, Guarda. Me acompanhe. (sai com o sentinela)

CENA XVI

BOBA, CRIADA

BOBA – (à saída do Rei) Azedo! Esse Reizinho desgramado um dia vai se dar mal por conta da humilhação que submete as pessoas. Eu quero estar viva pra ver a ruína dessa Majestade de barro.

CRIADA – Falando sozinha, Boba?

BOBA – De raiva desse Reizinho mequetrefe, amiguinha. Agora, (irônica) Vossa Majestade não respeita mais minhas brincadeiras. Qualquer que seja é motivo de chacota. Assim fica difícil. Sabe, estou pensando seriamente em mudar de profissão. Ora, amiguinha, se eu não agrado ao Rei, vou agradar a quem?

CRIADA – Não funda sua cuca por conta do Rei, Boba. Aquele intratável é mal-humorado por natureza. Esqueça o infeliz. (pausa curta) Mas, já que você quer mudar de profissão, posso lhe sugerir algumas?

BOBA – Pode, amiguinha. Manda lá.

CRIADA – Boba, que tal prestar vestibular para engenharia civil? Ser uma engenheira famosa?

BOBA – Ai, amiguinha, não daria certo, não. Do jeito que sou desastrada faria os cálculos todos errados e não ficaria um edifício de pé. Sugira outra.

CRIADA – Me deixe ver... (pausa. Pensa) Medicina, Boba! Esse curso tem tudo a ver. Imagine você toda de branco na sala de cirurgia salvando vidas humanas. Gostou?

BOBA – (triste) Não, amiguinha. Aí é que não funcionaria mesmo. Na hora de um transplante, por exemplo, eu colocaria o fígado no lugar do coração e o coração no lugar do fígado. Trocaria tudo. Resumo da ópera: mataria o paciente.

CRIADA – Boba, você falou em ópera. Por que você não tenta o canto lírico?  

BOBA – Das sugestões apresentadas essa foi a que mais me agradou. Sabe, amiguinha, o sonho da minha vida é ser atriz de teatro. Mas, como nunca tive oportunidade de fazer um curso, resolvi prestar concurso para Boba da Corte. Por sorte ou azar, não sei bem, acabei passando. 

CRIADA – Boba, tive uma idéia brilhante que pode contribuir para realizar seu sonho. Olha, você ficou de pensar em algo pra pedir à Princesa pelo apoio ao romance dela com o Revolucionário... Certo?

BOBA – Certo. 

CRIADA - Então, por que você não pede à Princesa pra custear um curso de teatro pra você?

BOBA – Excelente sugestão, amiguinha. Vou fazer isso mesmo. Tenho certeza que a Princesa vai concordar.

CRIADA – Claro que vai concordar. Vossa Alteza é uma mulher muito sensível à cultura e às artes. 

BOBA - (lembra de algo) Amiguinha, tenho um assunto chato pra falar com você. 

CRIADA – Diga lá, Boba.

BOBA – Negócio seguinte: quando o Conselheiro me pediu agora há pouco pra  entreter o Rei, ele estava levando um prisioneiro Jornalista para o calabouço. Conforme ele comentou com um guarda, esse tal jornalista vai passar o resto dos dias dele preso a pão e água.

CRIADA – Que barbaridade! (pausa curta) Bem, Boba, eu não posso fazer nada, pois sou uma mera serviçal desse palácio e não ouso enfrentar o poder do Rei. Mas nós podemos recorrer a Princesa. Vossa Alteza pode fazer muito pelo tal Jornalista. O que acha?

BOBA – Sensacional. É óbvio que a Princesa pode interferir nessa questão. 
CENA XVII

BOBA, CRIADA, PRINCESA

PRINCESA – Ora, ora... Eu ouvi mal ou vocês estavam falando em mim?

BOBA e CRIADA – Estávamos, Alteza.

PRINCESA – E posso saber qual é a questão que posso interferir?

CRIADA – Bem, Alteza... A questão é... Ah, fala você, Boba. Afinal de contas foi você quem me contou.

BOBA – Sabe, Alteza, eu vi e ouvi da boca do Conselheiro que o Rei, seu pai, mandou um jornalista para o calabouço pelo simples motivo do rapaz fazer oposição ao reino. 

PRINCESA – Você tem certeza, Boba?

BOBA – Tenho como vou morrer um dia, Alteza.

PRINCESA – Dessa vez o Rei foi longe demais. Confinar um profissional dos meios de comunicação no calabouço por publicar matérias contrárias aos interesses da coroa é algo inaceitável. Ah, mas isso não vai ficar assim, não. Vou pressionar o Rei pela libertação do jornalista. Se ele não ceder, terei que ameaçá-lo com a história da sua gravidez, Criada. Infelizmente, é a arma que disponho no momento e não hesitarei em usá-la.

CRIADA – No que faz muito bem, Alteza. (pausa curta) Mas, sabe, Alteza, também tenho uma novidade boa pra revelar.

PRINCESA – Vá em frente, Criada. Terei prazer em ouvir sua revelação.

CRIADA – Bem, Alteza, é que hoje recebi o resultado da ultrassonografia e eu já sei o sexo do bebê.

PRINCESA – Não diga, Criada. E qual é o sexo da criança?

CRIADA – A criança é do sexo masculino, Alteza. 

PRINCESA – Maravilha. Você bem sabe que sempre tive vontade de ter um irmãozinho. E você, Criada, é o instrumento de realização desse sonho. Vou envidar todos os esforços para tornar meu irmão uma pessoa justa e democrata, ensinando a ele respeitar as pessoas e os animais. (nota tristeza no semblante da Boba) Boba, estou achando você triste. O que está havendo? Algum problema grave? 

BOBA – Não exatamente grave, Alteza. A questão é que quero mudar de profissão, pois não consigo fazer o Rei feliz com minhas brincadeiras.

PRINCESA – Ah, Boba, isso não é exclusividade sua, não. Ninguém até hoje conseguiu arrancar um sorriso da face do Rei. Mas, amiga, tem alguma outra profissão que lhe desperte interesse?

BOBA – Tem, Alteza.

PRINCESA – E qual é? Pode  me falar.

BOBA – Alteza, lembrei que o grande sonho da minha vida é ser a-t-r-i-z. Mas acontece que nunca tive oportunidade de fazer um curso de teatro. Coisas da vida...

PRINCESA – Não seja por isso, Boba. Amanhã mesmo vou me informar aonde tem um curso de teatro e matriculá-la. 

BOBA – Isto é o máximo, Alteza. Estou nas nuvens. Muito obrigada mesmo por contribuir para realização do meu sonho. Ai, estou felicíssima. Nem acredito no que acabei de ouvir.

PRINCESA – Pois, acredite. Você merece, Boba. Aprendi na vida que devemos abrir janelas e portas para a felicidade do próximo. Pense nisso. (pausa curta) Amigas, preciso que vocês levem essa mensagem importante ao Revolucionário. Ajam com discrição para a situação não se complicar ainda mais. O endereço do destinatário é esse... (fala no ouvido das cúmplices) 

BOBA e CRIADA – Pode deixar, Alteza. Sabemos onde fica.

PRINCESA - Bem, agora peço licença pois tenho afazeres a cumprir. Bons-dias. (sai)

BOBA e CRIADA – Bons-dias, Alteza.

CENA XVIII

BOBA, CRIADA, GUARDA

BOBA – Amiguinha, eu acho que Vossa Alteza vai dar uma dura no Rei e exigir a revogação da prisão do jornalista.

CRIADA – Oxalá isso ocorra, Boba, porque o reino terá uma injustiça a menos.

BOBA – O Guarda, amiguinha. O Guarda do Rei.

GUARDA – (agarrando o braço da serviçal) Criada, o Rei quer vê-la agora, nesse momento.

CRIADA – O que Vossa Majestade quer comigo?

GUARDA – Não sei nem quero saber.

BOBA – Solte minha amiguinha, seu grosso. 

GUARDA – Fique na sua, Boba. Você tem o direito de permanecer calada. Bobona! (à serviçal) Você, Criada, vem comigo.

CRIADA – Me solta, seu porqueira duma figa.

GUARDA – Não adianta chiar, Criada. São ordens expressas do Rei para levá-la  até a presença dele. (sai com a criada)

BOBA – Não se preocupe, amiguinha. Vou falar com a Princesa pra resolver mais esse problema. (sai pelo lado oposto. Black)  

CENA XIX

REI, CRIADA, GUARDA

REI - (traz taça à mão e, com a outra, passa as páginas de revista de nu feminino. Cantarola) Eu hoje vou me dar bem... Eu hoje vou me dar bem... 

GUARDA – Missão cumprida, Majestade. Eis a Criada.

REI – Bom trabalho. Não esquecerei desse favorzinho na hora de decidir pela sua promoção. Alguém o viu conduzindo esse piteuzinho à minha presença, Guarda?

GUARDA – Positivo, Majestade. No momento da detenção, a Criada estava na companhia da boboca da Boba.

REI – Isto não é problema, pois a Boba é uma bobona mesmo e não representa ameaça nenhuma. Bem, Guarda, agora me deixe a sós com a Criada. Preciso me divertir.

GUARDA – Com sua licença, Majestade. (sai)

CENA XX

REI, CRIADA

REI – Voilá, Criada... Estava sentindo deveras a sua falta. Fazia um tempinho que não a via pelos corredores do palácio, que não a tinha em meus braços... (tenta enlaçá-la por trás) 

CRIADA – Não tente me agarrar, Majestade. Sei muito bem quais são suas intenções...

REI – Ora, Criada, vamos repetir aquela noite deslumbrante, na qual nos envolvemos sob as benções de Eros, celebrando o amor.

CRIADA – Amor? Que amor? O que houve foi uma sedução sórdida por sua parte, me embriagando com bebida alcoólica e falsas promessas. Nunca mais serei sua, Majestade.

REI – Seja razoável, Criada. Hoje a realidade é outra. Estou mais consciente das minhas ações e responsabilidades. (tenta agarrá-la novamente) Venha para os meus braços, piteuzinho.

CRIADA – Me larga. Ninguém merece ser amante de um Rei asqueroso e tirano como Vossa Majestade.

REI – Xinga mais... Maltrata à vontade que eu gosto. Me joga no chão, me pisa, me esmaga, diz que eu sou sua (tom) baratinha... (parte para o tudo ou nada. Prende a serviçal nos braços) Agora, tetéia do reino, você não me escapa...

CRIADA – Socorro! O Rei está me agarrando à força. Chamem a Princesa.

REI – Calma, Criada, a noite está apenas começando...  

CENA XXI

REI, CRIADA, CONSELHEIRO, COZINHEIRA

CONSELHEIRO – Boa noite, Majestade. 

REI – Inconveniência, Conselheiro. Você não vê que estou tentando me divertir um pouco...

CONSELHEIRO – Mas a boa nova é espetacular e sensacional, meu monarca. Vossa Majestade reconhece essa pessoa que trouxe comigo?

REI – Ela me é familiar, Conselheiro.

CONSELHEIRO – É a Cozinheira do palácio, Majestade. 

REI – Francamente, Conselheiro... Isto são horas para trazer problemas palacianos ao Rei... Pode se retirar com essa baranga.

CONSELHEIRO – Majestade, a Cozinheira é a chantagista que estava perturbando seu bem-estar. 

REI – Inacreditável, Conselheiro! Você tem plena certeza do que está me dizendo?

CONSELHEIRO – Tenho, Majestade. O serviço de inteligência do palácio conseguiu descobrir as ações criminosas dessa inescrupulosa. Agora, ela está em maus lençóis.

REI – Folgo em saber da elucidação do caso. Brilhante trabalho do serviço de inteligência. (à prisioneira) Ah, quer dizer que você estava tentando me cozinhar vivo... Pena que seu molho azedou o manjar da extorsão. E pela ousadia será enforcada em praça pública por chantagem à persona do Rei. Seu fim será triste, Cozinheira. (tom) Tristíssimo. (ao assessor) Conselheiro!

CONSELHEIRO – Às suas ordens, Majestade. 

REI – Leve a prisioneira para o calabouço, mas não a coloque na mesma cela  do Jornalista. Não quero que acusem o reino de incentivar a luxúria. Depois marcaremos a data de enforcamento dos dois.

CENA XXII

REI, CRIADA, CONSELHEIRO, COZINHEIRA, PRINCESA

PRINCESA – Ninguém arreda o pé deste salão.

REI – Minha filha, o que a traz aqui a esta hora da noite?

PRINCESA – Vim pela sua devassidão, Majestade.

REI – Devassidão?

PRINCESA – Devassidão, sim senhor. Como Vossa Majestade explica o fato de ter mandado seqüestrar a criada na calada da noite para seviciá-la?

REI – Eu fiz isso, minha filha? Você tem certeza? (apontando a Criada) Foi ela quem me procurou nesta madrugada, me oferecendo o corpo em troca de aumento salarial. Acredite, filhota...

CRIADA – É mentira dele, Alteza. Eu fui raptada pelo Guarda para servir de pasto para Vossa Majestade.

PRINCESA – Fique tranqüila, Criada. Você é a vítima aqui. A Boba me contou tudo. (ao pai) Pois bem,  Majestade, fique sabendo que sua primeira investida  na Criada gerou um herdeiro para o trono. O senhor vai ser pai do filho que a Criada está esperando.

REI – Não pode ser. É delírio seu, filhinha. Nunca me envolvi sexualmente com súditos. (troca olhares com o Conselheiro) Isto é mais uma calúnia da oposição. Essa Criada apenas me serve vinho. Só hoje que tentou me seduzir. 

CRIADA – Não acredite, Alteza. É tudo mentira. Por favor, não acredite.

PRINCESA – Calma, Criada. Conheço bem o Rei desde criancinha. (ao pai) Agora, Majestade, para reparar o erro exijo o reconhecimento da criança como seu filho legítimo e a inclusão dela no seu testamento, além de pensão até o príncipe herdeiro atingir a maioridade.  

REI – Não posso acreditar no que estou ouvindo... Minha filha, você está precisando tirar férias. Olhe, por que você não viaja para Natal para curtir as belezas naturais daquele paraíso tropical? Se quiser pode ir com seu revulô de araque, que eu não faço mais nenhuma objeção. Por favor, vamos selar um acordo e resolver tudo sem grandes traumas.

PRINCESA – Não farei nenhum acordo tácito e indecente com o Rei para trair meus princípios. A minha relação com o Revolucionário está acima de conchavos políticos e da vontade real. As denúncias contra Vossa Majestade são graves e inumeráveis. Não há mais clima para o senhor continuar no exercício do poder. A população está exigindo sua renúncia.

REI – Renúncia, minha filha?  

PRINCESA – É a saída mais honrosa, Majestade. O povo está mobilizado aguardando apenas um sinal para tomar o palácio. Seus minutos de Rei estão contados. A saída mais racional é a renúncia. Do contrário, haverá derramamento de sangue.

REI – Não. Isso de jeito nenhum. Eu prefiro abdicar do trono. É duro, mas é a única saída no momento. (ao assessor) Venha, Conselheiro. Me ajude a redigir a carta-renúncia. Acabou-se o que era doce. (passa mal e sai nos braços do auxiliar)

CENA XXIII

CRIADA, COZINHEIRA, PRINCESA

CRIADA – E agora, Alteza, como tudo ficará?

PRINCESA – Pela Constituição do país, eu terei que assumir o trono até que o herdeiro homem complete a maioridade. Mas não estou certa se deverei suceder ao Rei. Vou consultar o povo para decidir o que fazer.  O mais prudente e correto é fazer um amplo plebiscito popular para saber se continuaremos na monarquia ou se optaremos por outra forma de governo. O povo é que deve decidir o destino do país e, consequentemente, o seu próprio. Tudo será feito dentro de princípios democráticos.

CENA XXIV

 CRIADA, COZINHEIRA, PRINCESA, REVOLUCIONÁRIO 

REVOLUCIONÁRIO – (à Princesa) Salve, anjo guerreiro. Assim que a Boba me informou sobre sua disposição de enfrentar o Rei, vim correndo pra lhe prestar solidariedade e defender os direitos dos mais fracos e oprimidos. 

PRINCESA – Meu amor, o Rei renunciou.

REVOLUCIONÁRIO – Renunciou?

PRINCESA – Há pouco tempo. A renúncia ainda está fresquinha, faltando apenas a oficialização. Vossa Majestade não tinha mais como se sustentar no poder. Coloquei que a revolta popular é muito grande e para evitar derramamento de sangue a solução mais razoável seria a renúncia. Ele acabou aceitando.

REVOLUCIONÁRIO – Mas isso é extraordinário. O povo precisa saber da boa nova.

PRINCESA – Agora os menos favorecidos terão voz e vez. 

REVOLUCIONÁRIO – Então, vamos avisar à população.

PRINCESA - (nota a presença da Cozinheira de cabeça baixa) Espere um pouco, amor. (à serviçal) Criada, quem é esta mulher que está de cabeça baixa? 

CRIADA – Alteza, é a Cozinheira do palácio. Esta pobre criatura foi acusada pelo serviço de inteligência do palácio de ser a responsável pela chantagem da qual o Rei estava sendo vítima.

PRINCESA – Eu mal posso acreditar. (erguendo a cabeça da serviçal) Então, Cozinheira, você é a pessoa que bateu a foto do meu encontro com o Revolucionário? 

COZINHEIRA – Perdão, Alteza. Clemência. Foi fraqueza da minha parte, pois estava precisando de recursos para comprar comida e pagar a escola dos meus filhos. Fiz aquilo tudo por uma boa causa. Por favor, apelo para seu justo espírito cristão: não me demita nem me prenda. 

PRINCESA – Não vou fazer nada disso com você. Mas o fato de estar passando por dificuldades financeiras não justifica sua má ação, Cozinheira. Pelo seu ato impensado, você quase prejudicou a vida de duas pessoas que se amam muito. Em todo caso, está perdoada. Volte às suas funções na cozinha do palácio. (ao Revolucionário) Vamos, amor. Precisamos comunicar o ocorrido ao povo e consultá-lo sobre a melhor maneira de se conduzir os destinos políticos do país daqui por diante. (saem. Black)

CENA XXV

REI, GUARDA 

GUARDA – Aproveite esse último momento no salão nobre, Majestade, e respire os derradeiros ares reais.   

REI – (debilitado) Me segure com cuidado, Guarda. Estou todo quebrado com a surra que o povo me deu na rua.

GUARDA – Se não fosse eu, Majestade, o senhor teria sido linchado pela população. 

REI – Você é pago para me defender mesmo, Guarda. Não fez mais do que sua obrigação.

GUARDA – Pronto, Majestade, agora que o senhor visitou seu ex-salão nobre pela última vez, vamos para o aeroporto tomar o vôo para Natal. O sol, o mar, as dunas e os natalenses nos esperam.

REI – Dolce far niente, Guarda. Dolce far niente. O paraíso é nosso! Venha. Chegue mais perto. Saiamos bem juntinhos. (black)

CENA XXV

RAINHA, MINISTRO DA JUSTIÇA 

RAINHA – Sabe, amor, decorridos seis meses da renúncia do Rei, confesso que está sendo uma responsabilidade muito grande dirigir os destinos de um país em grave situação econômica. O Rei provocou uma sangria nos cofres públicos com a roubalheira que promoveu juntamente com os asseclas dele. Estou temerosa de que não possa corresponder aos anseios populares. 

MINISTRO DA JUSTIÇA – Ora, anjo guerreiro, você tem todas as condições de governar o país até o futuro Rei atingir a maioridade, pois é competente, honesta e ética. Não foi à toa que o povo quis que você assumisse o trono. A vontade do povo não pode ser frustrada. Fique tranqüila, pois sempre estarei do seu lado, protegendo-a e apoiando o governo no que for preciso. 

PRINCESA – Você é inacreditável, amor. O homem nota dez. (beijam-se)

CENA XXVI

RAINHA, MINISTRO DA JUSTIÇA, CONSELHEIRA, ATRIZ

CONSELHEIRA e ATRIZ – Bons-dias, casal apaixonado.

RAINHA e MINISTRO DA JUSTIÇA – Bons-dias. Prazer revê-las. 

CONSELHEIRA e ATRIZ – O prazer é nosso.
RAINHA – Após o retorno da lua-de-mel ainda não tinha falado pessoalmente com vocês. Como vão passando?

ATRIZ – Eu vou melhor do que mereço.

CONSELHEIRA – Bem, em que pese o inchaço nas pernas, o resto está em ordem. Sabe, Majestade, a hora de lhe dar um irmãozinho se aproxima, pois estou me sentindo cansada e perdendo líquido. Desse fim de semana não passa.

RAINHA – (à ex-Criada) Deus queira que tudo saia a contento e o bebê nasça saudável como a mãe. Confesso que estou ansiosa pela possibilidade de ganhar um irmão. Não vejo a hora disso acontecer. (à ex-Boba) E você, Atriz, o que me conta de novo?  

ATRIZ – Ah, Majestade, o curso de teatro está de vento em popa. A turma está ensaiando uma peça chamada Com um Rei na Barriga.

RAINHA – O título é muito interessante, Atriz. Tem tudo a ver com a nossa história. Avise ao elenco que desde já pode contar com o meu apoio irrestrito. Na minha administração, a cultura e as artes terão sempre prioridade.

MINISTRO DA JUSTIÇA – A cultura é a identidade de um povo e não pode ser desprezada pelos governantes. Muito pelo contrário. Tem que ser valorizada, incentivada e apoiada.

RAINHA – Concordo plenamente, amor, e assino embaixo. 

CENA XXVII

RAINHA, MINISTRO DA JUSTIÇA, CONSELHEIRA, ATRIZ, CRIADO 

CRIADO – (o ex-Conselheiro entra com bandeja na mão) Com licença, está na hora do café. (pausa. Após servir o líquido) Os distintos sabem qual é a procedência desse café?

RAINHA – Não faço idéia, Criado. 

CRIADO – É do Brasil.

ENGASGO GERAL.

RAINHA, MINISTRO DA JUSTIÇA, CONSELHEIRA e ATRIZ – Do Brasil!...

CRIADO – Não entendi o motivo de tanto espanto? 

RAINHA – Criado, nós temos que nos precaver contra todas as coisas que chegam do Brasil. Quase tudo nativo daquele país contém impurezas. A propósito, você tem notícias sobre a vida do papai em Natal? 

CRIADO – Ah, o Rei...

RAINHA – O ex-Rei, Criado.

CRIADO – Desculpe, minha Rainha, mas quem é Rei nunca perde a Majestade... Bem, mas o (tom) ex-Rei está com a vida que pediu a Deus. Mar, sol, dunas e  natalenses mil. Toda noite ele sai com o ex-Guarda e atual segurança para os forrós. A gastança de dinheiro parece interminável. 
RAINHA E MINISTRO DA JUSTIÇA DESTACAM-SE DO GRUPO. 

RAINHA – Bem, amor, pelo menos estamos livres da presença do papai no reino e de tudo que ele representa. Que fique longe deste chão para sempre. Talvez o Brasil o mereça, porque com o retorno da democracia ao nosso país e a plena aplicação do nosso rigoroso Código Processual Penal, creio que será muito difícil a corrupção e a impunidade se instalarem novamente.

MINISTRO DA JUSTIÇA – Que assim seja, anjo guerreiro.      
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